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8 de Março – Dia Internacional da Mulher
Precisamos falar sobre igualdade e justiça!

Uma sociedade mais igUalitária e jUsta depende de todos nós

Secretaria de mulheres

Elas são 51% da população 
brasileira, o que representa cer-
ca de 103 milhões de mulheres no 
país. Nos Correios, ocupam mais 
de 27 mil cargos de trabalho, 
exercendo as mesmas funções 
e obrigações que os homens. A 
diferença está na desigualdade 
de oportunidades. Mesmo após 
muita luta e conquistas, as mu-
lheres sofrem com o preconceito 
e são submetidas a estereótipos 
machistas que, constantemente, 
as humilham e desqualificam. 
Nesse 8 de março, trazemos 
para reflexão a necessidade de 
mudanças urgentes no papel de 
todos.

“Que o Dia 
Internacional da Mulher 
sirva como forma de 
conscientização no 
combate à desigualdade 
de gênero em toda a 
sociedade”, enfatizou 
Áurea, do CDD Madureira.

8 de Março: Um marco na luta e resistência das mulheres
Há duas versões sobre o motivo da escolha de 8 de março, para marcar a luta 

feminina por direitos. Uma delas nos conta que é uma homenagem às 15 mil mulheres 
que marcharam em 8 de março de 1857, exigindo salários dignos e direito ao voto. 
Outra, afirma que as homenageadas são as 123 tecelãs que morreram carbonizadas 
na fábrica de tecidos Triangle Waist Company, em Nova Iorque, em março de 1911. 
O Dia Internacional da Mulher é um momento de reflexão sobre igualdade, justiça e 
resistência das mulheres do mundo todo.

“Hoje celebramos o Dia 
Internacional da Mulher. Elas 
que, incansavelmente, buscam 
seus sonhos e o seu espaço. 
Que correm atrás, conquistam, 
enfrentam as dificuldades, 
que tem tripla jornada, mas, 
mesmo assim, nunca desistem! 
A você mulher, todo respeito, 
reconhecimento e admiração! 
E viva a nossa luta de cada 
dia, pois somos guerreiras do 
bem”, destacou a Diretora do 
SINTECT-RJ, Karol Bandeira.

A luta por igualdade
também é dentro de casa
Segundo o levantamento divul-

gado pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), as mulheres 
passam o dobro do tempo dos homens 
com tarefas domésticas. Constatou-se, 
que as mulheres dedicam, em média, 
20 horas semanais aos cuidados com o 
lar, enquanto eles dedicam apenas 11 
horas semanais. A desigualdade ocasio-
na uma tripla jornada de trabalho, que 
prejudica a saúde física e emocional, o 
desenvolvimento social, profissional e 
acadêmico das mulheres

“Precisamos mudar esta 
cultura de que é a mulher quem 

cuida da casa e dos filhos. A luta 
é diária e começa com um NÃO. 

Não se calar e abaixar a cabeça. 
Precisamos lutar por direitos 

iguais. Podemos sim, mudar o 
mundo. Que toda mulher possa 

ser aquilo que deseja. Parabéns 
a todas as mulheres guerreiras, 

batalhadoras, vitoriosas e 
abençoadas”, disse Maylin 

Antunes do CDD Ramos.



Informativo Grito Ecetista - Março de 20182
AÇÃO

A luta contra violência às mulheres é dever de todos! Denuncie!

Expediente: Informativo do Sindicato dos Trabalhadores na Empresa Brasileira de Correios, Telégrafos e Similares do Rio de Janeiro

O Grito Ecetista é uma publicação do SINTECT-RJ: Av. Presidente Vargas, 502, 14º andar - Centro - Rio de Janeiro/RJ 
- CEP: 20071-000 - Tels: (21) 2213-2709 / 3172-2355 / 98496-4568 / 98496-4605 -  Contato: imprensa@sintectrj.org.br
Site: www.sintectrj.org.br - Diretor de Imprensa: Pedro Silva - Jornalista: Marcela Canéro
Programação visual: ZzyonN Comunicação digital e desenvolvimento - Tiragem: 2.000 exemplares.
As matérias publicadas são de responsabilidade exclusiva da Diretoria Colegiada do SINTECT-RJ.

“Precismos refletir e agir em relação à 
discriminação e violências física e psicológica 
contra as mulheres, bem como mobilizar para a 
conquista de direitos e no combate às ameaças de 
retrocessos”, ressaltou Miriam da Silva, do CTC 
Nova Iguaçu.

“Unidas conquistaremos o mundo, pois 
somos fortes e poderosas. Parabéns, mulher 
batalhadora”, celebrou a aposentada e 
sindicalista, Edna Moreira.

“Precisamos 
nos unir contra as 

injustiças e contra 
a desigualdade. A 

nossa força muda o 
mundo. Que nesse dia, 

todas as mulheres 
reflitam sobre a 

importância de seu 
papel na sociedade 

e despertem para 
sua autonomia e 

empoderamento”, 
disse Alessandra 

Peçanha.

“Mulher, guerreira por natureza. Tem o 
poder de gerar a vida e transformar o mun-
do. É a profissional competente, a estudante 
dedicada, a mãe generosa, as mil faces que 
são capazes de reinventar para melhor tudo 
que cerca. Parabéns a todas nós”, salientou 
Kellen, do CDD Santa Cruz.

Em 2016 o Brasil registrou cerca de135 estupros por dia. Um total de 49.497 casos, segundo dados do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. No mesmo ano, foram registradas o assassinato de 4.657 mulheres. Desses, 533 foram classificados 
como feminicídio. Sancionada em 2015, a Lei Federal que define o feminicídio transformou em hediondo o assassinato de 
mulheres motivado justamente por sua condição de mulher.

Ligue 180 e denuncie! Juntas somos fortes!

“Nosso dever é zelar pela mulher. Estamos aqui prontas 
para defender os direitos das mulheres com força e coragem. 
Convidamos as trabalhadoras a somar na luta. O movimento 
sindical precisa ser ocupado por nós, que sofremos todos 
os dias com as injustiças do mundo. Venham para luta por 
igualdade e direitos”, conclamou a diretora do sindicato, 
Rosemeri Leodoro.

 O SINTECT-RJ, representado por suas diretoras e ad-
vogadas está de portas abertas para auxiliar, amparar e 
orientar as mulheres ecetistas que sofrerem qualquer 
tipo de abuso, violência ou discriminação. Basta nos 
procurar por meio das redes sociais, telefone ou aten-
dimento presencial.  Acreditamos em um mundo melhor, 
igualitário e justo. Nossas companheiras de vida, de 
luta, de trabalho precisam ser respeitadas. Não aceita-
mos nenhum tipo de opressão contra mulher! Às ecetis-
tas, que lutam todos os dias pela vida, pelo sustento, 
nosso muito obrigada pela dedicação e nossas sinceras 
desculpas por um mundo tão injusto. É para vocês, mu-
lheres, que o SINTECT-RJ luta por um mundo mais justo, 
com respeito e garantia de direitos. É a vocês que nós 
desejamos um excelente dia e muita força para encarar 
as batalhas da vida.


